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Estrutura



Segundo White (2006, p. 43) “a essência do design 
multipágina (impressos) ou multiimpressão (web) 
é a repetição rítmica de um padrão básico que dê à 

publicação sua coerência visual característica”.

Jan White, Edição e Design, 2006.



White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

“A estrutura dá previsibilidade, 
de modo que o observador/
leitor, por intuir a organização 
fundamental da peça, tem 
uma sensação de ordem e até 
deduz a hierarquia de valores 
comparativos do material”. 

Larguras de colunas 
padronizadas são indispensáveis 
para acomodar o conteúdo. 

“Se você conceber um padrão que reflita e exponha 
visualmente a estrutura que sustenta cada matéria, 

não só ganhará em variedade que faça sentido e estará 
comunicando as ideias em cada artigo com maior eficácia.”



¡ Mancha
É aquela onde o texto está impresso. 
É emoldurada por margens, geralmente, com 
cerca de meia polegada (1,25 cm). Têm uma 
função prática: garantir que nada importante 
seja excluído no corte do produto impresso.

¡ Refile
Margem externa da 
publicação, que prevê o corte.
 

¡ Margem
Área livre de segurança em 
todos os limites da página. 

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

Os elementos 
CONCEITO



Estrutura básica que norteia a 
diagramação, formada por eixos 
verticais e horizontais.

¡ Eixos verticais:

C Colunas iguais: a solução costumeira, e, 
como todo mundo usa o recurso, é o mínimo 
denominador comum. A simplicidade 
estimula o pensamento padronizado. 

C Colunas variadas: esta geometria deve 
seguir as necessidades das necessidades 
editorias. Exemplo: padronização de 
legendas, gráficos, ou notas de rodapé. 

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

Grade (grid)
CONCEITO



Estrutura básica que norteia a 
diagramação, formada por eixos 
verticais e horizontais.

¡ Eixos horizontais:

C Fileiras: uma verdadeira grade  
só ocorre quando o espaço de página  
viva é dividido em eixos verticais (colunas)  
e camadas horizontais (fileiras). 

C Linhas mágicas, ou linhas-guia: define a 
posição padronizada, por exemplo, de títulos. 
C Linhas de afundamento radical: respiro 
para abertura de capítulos ou um novo artigo.

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

Grade (grid)
CONCEITO



Estrutura básica que norteia a 
diagramação, formada por eixos 
verticais e horizontais.

¡ Eixos horizontais:

C Fileiras: uma verdadeira grade só ocorre 
quando o espaço de página viva é dividido 
em eixos verticais (colunas) e camadas 
horizontais (fileiras). 

C Linhas mágicas, ou linhas-guia: define a 
posição padronizada, por exemplo, de títulos. 
C Linhas de afundamento radical: respiro 
para abertura de capítulos ou um novo artigo.

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  
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Uma coluna

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

EXEMPLOS DE GRADES

C Carta 
Toda a largura da 
página é utilizada.
Fica pesado e a 
tipografia é difícil 
de ler, a menos 
que se aumente o 
entrelinha. 

C Centralizada
Dá impressão série 
e “digna”, mas 
não deixa de ser 
pesada e pouco 
interessante. 

C Deslocada
Coluna única, mais 
estreita. Mais fácil 
de ler por ter linhas 
mais curtas. Tem 
respiro pela parte 
branca à esquerda 
do bloco de texto. 

C Títulos
Acrescentar títulos 
e subtítulos entre 
os blocos de texto 
da coluna única 
pode aumentar as 
entradas de leitura.  

C Esquerda
Como a ordem 
de leitura é da 
esquerda para a 
direita, o que está 
à esquerda parece 
mais importante. 
Material secundário 
à direita (legendas, 
notas, etc. 



Duas colunas

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

EXEMPLOS DE GRADES

C Total 
Toda a largura 
da página é 
utilizada, dividida 
em duas colunas. 
Texto pesado e 
enfadonho. 

C Olhos
Inserir hierarquia 
tipográfica pode 
trazer pesos 
distintos para os 
textos em duas 
colunas, criando a 
sensação de “olhos” 
ou entradas de 
leitura. 

C Espaçadas
Aumentar o 
espaçamento entre 
duas colunas pode 
dar espaço para 
leve recuo dos 
entretítulos.  

C Títulos
Margens extra 
largas podem 
permitir títulos 
“pendurados” à 
esquerda e à direita.  

C Imagem
A base de texto 
segue duas colunas, 
mas a imagem 
ocupa a largura 
das duas. Margens 
largas permitem 
posicionar legendas 
fora do alinhamento 
das colunas. 



Três colunas Quatro colunas

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

EXEMPLOS DE GRADES

C Fios 
Texto alinhado 
à esquerda com 
fios de separação 
(para compensar 
a irregularidade 
do texto não 
justificado). 

C Texto menor
4 colunas em um 
campo A4 exige 
diminuição do 
corpo do texto. 
Título ocupa a 
largura total e 
imagens têm a 
largura da 1  
coluna ou mais. 

C Etiqueta
Estreitamento da 
coluna permite o 
uso de etiqueta, ou 
título na margem 
esquerda. 

C Flexível
Em 4 colunas, é 
possível jogar com 
imagens, legendas, 
olhos, títulos e 
entradas de leitura 
variada. 

C Variações
Não pense que uma 
grade de 4 colunas 
é engessada. Veja 
a versatilidade 
possível numa 
estrutura 
aparentemente 
simétrica. 
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Cinco colunas Sete colunas

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  

EXEMPLOS DE GRADES

C Modulações 
Número ímpar de 
colunas permite um 
jogo mais variado 
de possibilidades. 
Legenda central, 
foto central e 
colunas laterais 
agrupadas. 

C Estreitas
7 colunas são 
estreitas demais 
e exigem texto 
com corpo muito 
reduzido para 
funcionar. 

C Combinadas
Unir colunas e 
desemebrá-las no 
layout é possível e 
desejável. 

C Flexível
Colunas 
combinadas numa 
grade de 7 colunas 
são muito mais 
dinâmicas. 

C Legendas
O corpo reduzida 
das legendas ou 
notas de rodapé 
permitem o uso da 
largura da coluna 
em grades com 
7 eixos de conteúdo 
vertical. 
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“Desenhar capas não é um processo artístico. Ela não só é a página mais vital por 
ser uma vitrine que representa a publicação e o seu propósito.” 

C Reconhecível de uma edição para a outra (isto é marca).
C Emocionalmente irresistível (pelo apelo da imagem).
C Magnética e capaz de despertar curiosidade (para puxar o leitor para dentro).
C Intelectualmente estimulante (prometendo benefícios).
C Eficiente, rápida, fácil de varrer com o olhar (apresentando seu “serviço).
C Lógica (fazendo sentido como investimento).

White, J. Edição e Design: a edição brasileira do clássico Editing by Design. 
JSN Editora, São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  
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Capa
CONCEITO

{ 
Revista Woman's World, 
benchmark utilizado pela redação 
no período analisado. Tem 
tiragem média de 1,6 milhão de 
exemplares semanais, vendida 
em supermercado e lançada em 
1981. Publicada pela Bauer North 
America. 

{ 
Capa da Revista AnaMaria de 
2008, com a atriz Juliana Paes. 
Versão brasileira da revista 
norte-americana Woman's World, 
não licenciada. Problemas 
de hierarquia, legibilidade, 
diferenciação em meio a outros 
veículos na Banca de Jornal. 



Capa
CONCEITO

{ 
Edição 673
Setembro de 2009

{ 
Edição 651
Abril de 2009

{ 
Edição 621
Stemebro de 2008

{ 
Edição 670
Setembro de 2009

{ 
Edição 650
Março de 2009

{ 
Edição 596
Março de 2008

{ 
Edição 672
Agosto de 2009

{ 
Edição 672
Agosto de 2009

{ 
Edição 614
Junho de 2008

{ 
Edição 663
Junho de 2009

{ 
Edição 639
Janeiro de 2009

{ 
Edição 588
Janeiro de 2008

{ 
Edição 661
Junho de 2009

{ 
Edição 626
Outubro de 2009

{ 
Edição 587
Janeiro de 2008



Capa
CONCEITO

Chamadas de capa vendem 
a edição. “Elas existem para ser 
lidas, rápido. Deixe-as simples; fazer 
joguinhos espertos com a tipologia 
só por curtição não atrai leitores, 
que estão preocupados com o que as 
palavras dizem, e não se elas  
têm um visual lindo ou não”.  

White, J. Edição e Design: a edição brasileira  
do clássico Editing by Design. JSN Editora,  
São Paulo, 2006. Trad. Luis Reyes.  



Capa
CONCEITO

C Fonte: “a fonte da chamada de capa deve 
corresponder à distância a partir da qual o 
produto será visto: a distância pede uma 
escala maior que a distância mais íntima de 
quem tira uma revista do envelope.”

C Cor de fundo: a escolha ideal para o 
fundo da capa é monocromática. Uma cor 
só destaca o exemplar de sua espalhafatosa 
concorrência. “Quanto mais colorido e 
ele parecer na sua mesa de reunião, mais 
desaparecerá no meio dos outros. As 
chamadas de capa não devem competir, e 
sim contrastar com a foto, de maneira que 
uma realce a outra.” 
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